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Resumo: Introdução: A automedicação pode ter como consequência inúmeros efeitos indesejáveis, representando, portanto, um problema a ser prevenido. É evidente que o risco dessa prática está correlacionado com o grau de instrução e informação dos usuários sobre medicamentos e para que exista o uso apropriado desses é necessário que haja comunicação usuário/prescritor. O paciente tem direito às informações sobre os medicamentos que deverá utilizar, sendo dever dos profissionais da saúde fazer com que tais informações cheguem a ele de forma clara e objetiva. Objetivo: Nessa perspectiva, a proposta deste trabalho é investigar a forma como os usuários alvos do Projeto analisaram a participação dos estudantes na comunidade bem como as atividades realizadas por estes. Além disso, buscou-se a opinião dos usuários em relação à temática proposta e avaliaram-se quais outros temas, relacionados ao uso racional de medicamentos, despertam o interesse da população, buscando-se o aprimorar do projeto de extensão, maximizar os benefícios para a comunidade e estimular ações futuras. Descrição Metodológica: Para a realização do estudo foi delimitada uma amostra da população de usuários da Unidade de Saúde da Família Torre II, localizada no bairro da Torre, João Pessoa (PB), onde, após a realização de uma atividade educativa que envolvia o tema do projeto, foram aplicados questionários. Resultados: Constatou-se que os usuários fizeram uma avaliação positiva e que suas opiniões confirmaram que a estratégia proposta pelo projeto, e pelos extensionistas, atuou de forma positiva e eficiente na comunidade. Conclusão: Assim, obtivemos a concretização dos objetivos, o cumprimento das metas e das expectativas pré-estabelecidas, além do mais importante, que é a satisfação do público alvo (usuários).  
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Introdução

O uso racional de medicamentos, almejado pela Política Nacional de Medicamentos (PNM) brasileira, determina e pressupõe a prescrição apropriada, a disponibilidade a preços acessíveis e a dispersão dos medicamentos em condições adequadas. Além disso, enfatiza a importância do consumo nas doses indicadas, nos intervalos definidos e no período estabelecido, visando segurança, eficácia e qualidade do medicamento oferecido. Em contrapartida, o uso irracional de medicamentos predispõe inúmeros prejuízos à saúde dos usuários na medida em que esses medicamentos passam a ter eficácia limitada, provocam mais efeitos adversos e/ou tóxicos, estimulam a farmacodependência e, no caso de antibióticos, induzem a resistência bacteriana.
A Política Nacinal de Medicamentos, aprovada pela Portaria 3.916/98, tem como propósito garantir a necessária segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, a promoção do uso racional e o acesso da população àqueles considerados essenciais, e segundo a mesma, “no que diz respeito à promoção do uso racional de medicamentos, um aspecto prioritário é a informação relativa às repercussões sociais e econômicas do receituário médico no tratamento, principalmente em nível ambulatorial, de doenças prevalentes”. Paralelamente, será dada ênfase também ao processo educativo dos usuários ou consumidores acerca dos riscos da automedicação, da interrupção e da troca da medicação prescrita, bem como quanto à necessidade da receita médica, no tocante à dispensação de medicamentos tarjados. 
A automedicação inadequada, tal como a prescrição errônea, pode ter como conseqüência efeitos indesejáveis, enfermidades iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, representando, portanto, problema a ser prevenido. É evidente que o risco dessa prática está correlacionado com o grau de instrução e informação dos usuários sobre medicamentos, bem como com a acessibilidade dos mesmos ao sistema de saúde (ARRAES, 1997).
Dessa forma, o processo educativo sobre a utilização racional dos medicamentos deve contar com a participação de diversos atores sociais: pacientes, profissionais de saúde, comércio, governo e, especificamente, estudantes universitários da área da saúde tendo em vista a importância do conhecimento adquirido e da propagação ou veiculação do conhecimento. Dessa forma, o paciente deve ser visto como membro ativo no processo saúde-doença-tratamento, assumindo também responsabilidades, já que sua atitude influi no sucesso da terapêutica. Pois, cabe ao paciente decidir se vai aderir ou não à indicação médica, entretanto, se ele não seguir as recomendações prescritas e não utilizar corretamente os medicamentos dificilmente alcançará o objetivo esperado.
Para que exista o uso apropriado dos medicamentos é necessário haver comunicação. O paciente tem direito às informações sobre os medicamentos que deverá utilizar, sendo dever dos profissionais da saúde fazer com que tais informações cheguem a ele de forma clara e objetiva, para que possa seguir de maneira eficiente tais recomendações. 
A falta de informações ou a não-compreensão das informações transmitidas pelos profissionais da saúde aos pacientes podem trazer consequências como: não-adesão ao tratamento, com o consequente insucesso terapêutico; retardo na administração do medicamento, agravando o quadro clínico do paciente; aumento da incidência de efeitos adversos, por inadequado esquema de administração e/ou duração do tratamento; dificuldades na diferenciação entre manifestações da doença e efeitos adversos da terapêutica; e incentivo à automedicação, bem como outras sérias consequências, que podem piorar o estado de saúde do paciente. (OENNING, 2009).
Objetivos

O presente trabalho avalia o impacto do projeto de extensão “PROMOVENDO SAÚDE ATRAVÉS DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS” na comunidade. Objetivou-se, portanto, investigar a forma como os usuários alvos do Projeto analisaram a participação dos estudantes na comunidade bem como as atividades realizadas por estes. Além disso, buscou-se a opinião dos usuários em relação à temática proposta e avaliou-se quais outros temas, relacionados ao uso racional de medicamentos, despertam o interesse da população, buscando-se o aprimorar o projeto de extensão, maximizar os benefícios para a comunidade e estimular ações futuras. 
Descrição Metodológica

Participantes e universo da pesquisa
A metodologia adotada se caracteriza como estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa e qualitativa da atuação dos integrantes do projeto de extensão “PROMOVENDO SAÚDE ATRAVÉS DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS”. Para a realização do estudo foi delimitada uma amostra, por conveniência, da população de usuários da Unidade de Saúde da Família Torre II, localizada no bairro da Torre, João Pessoa (PB). Semanalmente, era realizada uma atividade educativa na comunidade, assim os alunos extensionistas prepararam discussões, dinâmicas, debates e repassavam informações relacionadas aos seguintes temas: 
1. Uso adequado dos anticoncepcionais orais;

2. Medicamentos anti-hipertensivos e hipoglicemiantes;

3. Manejo e uso racional de antibióticos; 

4. Psicotrópicos mais utilizados na comunidade.
Entretanto, antes de ser apresentado na comunidade, cada um dos temas era ministrado, em forma de seminário, pelos extensionistas durante as reuniões na Universidade. Em seguida, realizava-se uma roda de discussão para o debate e para a exposição de possíveis questionamentos entre todos os alunos extensionistas e a Coordenadora.
Após a realização da atividade na comunidade, a fim de obter os dados, foram aplicados questionários auto-aplicáveis para cada um dos grupos de usuários que haviam participado da atividade proposta pelos extensionistas. 
Instrumento de coleta de dados
Para a coleta dos dados, foi elaborado um instrumento misto que contemplava tanto perguntas abertas quanto questões fechadas. As perguntas fechadas visam à obtenção de dados objetivos. A questão aberta visa a uma manifestação mais livre, objetivando aprofundar a avaliação e buscando sugestões de novas temáticas que despertem o interesse e que façam parte da realidade da comunidade.
Esse instrumento de coleta foi preparado com base em uma avaliação que contempla duas dimensões de análise. A primeira delas analisa o uso dos medicamentos pela comunidade e, portanto, questionamos se os participantes já usaram medicamento sem receita médica e quais eram esses medicamentos. A segunda dimensão de análise avalia a opinião dos entrevistados sobre a participação dos estudantes do Projeto de Extensão “PROMOVENDO SAÚDE ATRAVÉS DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS” e seu impacto na comunidade. Dessa maneira, indagamos sobre a utilidade, maneira de abordagem, sobre a participação do estudante e opinião do entrevistado sobre a atividade da qual ele participou.
Ao todo foram aplicados 34 questionários, sendo a participação no estudo voluntária. Realizou-se o tratamento por meio da estatística descritiva, ou seja, através das porcentagens de repostas aos itens do questionário, de acordo com o conjunto de informações. Os dados qualitativos relativos aos comentários dos participantes e as respostas às questões abertas  também foram analisados.
Resultados

O presente estudo evidenciou que dos 34 entrevistados, 23 (67,65%) praticavam a automedicação utilizando, principalmente, paracetamol, dipirona para dores de cabeça e antiinflamatórios para dores de coluna e inflamação de garganta.
Quando perguntados sobre o que acharam da atividade realizada pelos extensionistas, 21 (61,77%) consideraram-na ótima, 12 (35,29%) boa, 1 (2,94%) regular e ninguém classificou a atividade como ruim (gráfico 1). 
Gráfico 1: Opinião dos entrevistados sobre a atividade
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Em relação à utilidade da atividade, todos os entrevistados, 34 (100%), classificaram-na como útil. O mesmo resultado ocorreu quando indagou-se se o assunto explorado era importante, pois 34 ( 100%) usuários responderam que sim.
Quando questionados se participariam de outra atividade como a vivenciada, 31 (91,18) afirmaram que sim e 3 (8,82) que não. Outra questão abordada foi a opinião do usuário em relação à maneira como o assunto foi apresentado, assim, 34 pessoas (100%) aprovaram a didática utilizada e nenhum usuário respondeu negativamente. 
Avaliou-se também a participação do aluno extensionista na comunidade, dessa forma, 20 pessoas (58,82%) classificaram essa a atuação como ótima, 14 (41,17%) como boa e nenhum entrevistado respondeu regular ou ruim (gráfico 2).

Gráfico 2: Avaliação da participação dos alunos extensionistas pelos entrevistados.
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Na questão aberta, perguntou-se que outros medicamentos o entrevistado gostaria que fossem usados em uma próxima apresentação. A maioria sugeriu uma maior abordagem sobre antibióticos, devido à grande polêmica sobre a restrição a venda e ao consumo deles, além das muitas dúvidas que envolvem essa classe de medicamento. Outros citados foram os antiinflamatórios, que são muito utilizados para dores de coluna e inflamação de garganta, constipação, remédios para “dor de cabeça”, para “dormir” e “emagrecer”.
Conclusão

Os dados apresentados confirmam a importância do estudo da automedicação e apoiam a hipótese da “ingênua” crença da sociedade atual no poder dos medicamentos, o que contribui para a crescente demanda de produtos farmacêuticos para qualquer tipo de patologia, por mais rotineira, comum e autolimitada que seja. Dessa forma, o medicamento foi incorporado à cultura da sociedade atual e muitas vezes, afasta-se de sua finalidade de prevenção, diagnóstico e tratamento das enfermidades. Por isso, verifica-se a necessidade de informar a população sobre o uso adequado de medicamentos e sobre as possíveis consequências do uso inadequado dos mesmos. 

Os profissionais da área de saúde devem estar preparados adequadamente para lidar com as mais diversas situações na prática, garantindo a expansão da atenção à saúde, incluindo a capacitação para promover o uso racional de medicamentos (FRANCESCHET et al., 2007).
Dessa forma, e diante dos resultados obtidos, conclui-se que o Projeto de Extensão Extensão “PROMOVENDO SAÚDE ATRAVÉS DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS” está contribuindo positivamente no desempenho da cidadania e na formação do futuro profissional de saúde que se preocupa em fornecer as informações ao paciente.
 A opinião dos usuários confirmou que a estratégia proposta pelo projeto, e pelos extensionistas, atuou de forma positiva e eficiente na comunidade. Assim, obtivemos a concretização dos objetivos, o cumprimento das metas e das expectativas pré-estabelecidas, além do mais importante, que é a satisfação do público alvo (usuários).  Sobretudo no que diz respeito ao despertar de sua autonomia na medida em que agem como sujeitos ativos no processo de saúde-doença, construindo junto ao profissional de saúde, suas prescrições. 
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